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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa analisa a produção artesanal de utensílios de barro na 

comunidade quilombola "Os Negros do Riacho", localizada em Currais Novos, Rio 

Grande do Norte. Tendo em vista a importância histórica, cultural e social das 

comunidades quilombolas para a formação da sociedade brasileira, o estudo se debruça 

sobre a preservação de saberes, valores e tradições desses grupos [Lima e Macêdo, 2020]. 

O levantamento censitário de 2022 indica a presença de 1,32 milhão de quilombolas no 

país, com a maioria residindo na região Nordeste, onde também se concentra o maior 

número de comunidades reconhecidas pela Fundação Cultural Palmares [Brasil, 2023; 

Fundação Cultural Palmares, 2022]. Na comunidade "Os Negros do Riacho", o artesanato 

em barro, reconhecido como remanescente de quilombo desde 2006, é uma importante 

atividade econômica e símbolo identitário. Neste contexto, a questão-problema da 

pesquisa é como essa produção artesanal se desenvolve e quais são os desafios 

enfrentados para sua manutenção. O objetivo é identificar os métodos de produção dos 

utensílios de barro e os obstáculos para a perpetuação da prática. Embora existam estudos 

sobre a comunidade, há uma lacuna em relação à produção artesanal de barro e seus 

desafios [Silva e Andrade, 2016; Coutinho, Farias e Ferreira, 2019; Vieira, 2015; Santos, 

2019; Faria, Macêdo e Galvão, 2020]. A pesquisa justifica-se pela necessidade de dar 
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visibilidade e fortalecer o patrimônio imaterial da comunidade, fornecendo subsídios para 

políticas culturais e educacionais. 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, baseada na observação in loco, na 

análise documental e na realização de entrevistas semiestruturadas com moradores da 

comunidade quilombola “Os Negros do Riacho”. Essa metodologia foi escolhida por 

possibilitar a compreensão aprofundada das percepções e significados atribuídos às 

práticas culturais e econômicas locais (SAMPIERE; COLLADO; LUCIO, 2013). 

A observação direta permitiu registrar detalhadamente o processo de produção 

artesanal de utensílios de barro. As entrevistas, realizadas entre 10 e 20 de outubro de 

2024, em Currais Novos–RN, envolveram dois participantes diretamente ligados à 

confecção das panelas. O formato semiestruturado favoreceu um diálogo aberto, 

possibilitando o relato livre das experiências e desafios enfrentados pela comunidade 

(SAMPIERE et al., 2013). 

Os dados foram tratados por meio da análise de conteúdo proposta por Bardin 

(2011), que permitiu identificar categorias e padrões nas falas dos entrevistados. A análise 

foi organizada em duas categorias principais: produção artesanal e desafios de 

preservação cultural. 

Todos os participantes autorizaram o uso das informações por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), respeitando as normas éticas de pesquisa. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

  As comunidades quilombolas têm origem no período colonial, quando pessoas 

escravizadas fugiam e formavam agrupamentos autônomos como forma de resistência e 

preservação cultural (Santos, Thesing e Schorr, 2023). Mesmo após a abolição, essas 

comunidades continuaram lutando por reconhecimento, sendo garantidos direitos 

territoriais apenas com a Constituição de 1988. Iniciativas como o Cadastro Geral de 

Remanescentes de Quilombos (2004) e o Programa Brasil Quilombola (2007) visam 

promover melhores condições de vida e valorização cultural. 

  O território, para esses povos, representa dignidade, sustento e identidade. Entre as 

principais práticas culturais destaca-se o artesanato, especialmente a confecção de objetos 

em barro, atividade que contribui para a subsistência e preservação dos saberes 
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tradicionais (SEBRAE, 2022). Estudos mostram que, em várias comunidades 

quilombolas brasileiras, a produção de utensílios de barro é realizada de forma artesanal 

e coletiva, transmitindo técnicas entre gerações e mantendo forte vínculo com o meio 

ambiente e a espiritualidade (Blikstein et al., 2024; Fialho, 2018; Lira, Paiva e Amaral, 

2019). 

  Entretanto, a continuidade dessas práticas enfrenta desafios, como o envelhecimento das 

artesãs, o desinteresse dos jovens, a falta de recursos e de políticas públicas de apoio 

(Coutinho et al., 2019; Dias et al., 2020). Mesmo diante dessas dificuldades, o artesanato 

em barro continua sendo uma expressão de resistência e de fortalecimento da identidade 

quilombola. Nesse contexto, insere-se a Comunidade Quilombola Negros do Riacho, em 

Currais Novos–RN, que mantém viva a tradição de produzir panelas de barro, 

representando um importante legado cultural e histórico para a região. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   A pesquisa sobre a produção artesanal de panelas de barro na Comunidade Quilombola 

Negros do Riacho, em Currais Novos–RN, evidenciou a relevância cultural e histórica 

dessa prática, que se mantém viva através do trabalho de duas artesãs idosas. O processo 

produtivo envolve etapas tradicionais, desde a extração do barro até a queima e o 

acabamento das peças, revelando a forte ligação entre o saber-fazer, a natureza e a 

identidade coletiva. 

  Verificou-se que o artesanato é mais do que uma fonte de renda: representa um símbolo 

de resistência e memória, transmitido entre gerações. Entretanto, a continuidade dessa 

prática enfrenta desafios, como a falta de incentivos públicos, a escassez de matéria-prima 

e o desinteresse dos jovens em aprender o ofício. Essas dificuldades refletem a fragilidade 

da valorização cultural e econômica do artesanato quilombola, conforme apontam 

Coutinho et al. (2019) e Dias et al. (2020). 

   A manutenção dessa tradição depende de políticas públicas e ações educativas que 

estimulem a preservação do patrimônio imaterial. Programas voltados à educação 

patrimonial e à capacitação artesanal podem fortalecer o protagonismo das mulheres da 

comunidade, além de incentivar a participação das novas gerações. Também se destaca o 
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potencial turístico-cultural dessa produção, que pode contribuir para o desenvolvimento 

econômico local sem descaracterizar o valor simbólico das peças. 

  Dessa forma, os resultados reforçam a importância de reconhecer o artesanato em barro 

como uma prática que integra cultura, economia e identidade. Preservar esse saber 

tradicional é garantir a continuidade de um legado histórico que reflete a resistência e a 

riqueza cultural das comunidades quilombolas brasileiras. 

  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  O estudo sobre a produção artesanal de panelas de barro na Comunidade Quilombola 

Negros do Riacho, em Currais Novos–RN, evidenciou a importância dessa prática como 

expressão de identidade e preservação cultural. O trabalho, mantido por duas artesãs 

idosas, representa a continuidade de saberes tradicionais e da herança quilombola. 

  Os desafios observados — como o desinteresse das novas gerações e a falta de 

incentivos — demonstram a necessidade de ações para a preservação desse patrimônio 

imaterial. Políticas públicas e parcerias institucionais podem fortalecer o ofício, 

promovendo renda e reconhecimento social. 

  Assim, a pesquisa destaca a relevância de integrar saberes tradicionais às práticas 

educativas e científicas, valorizando o artesanato quilombola como forma de preservar a 

memória e a diversidade cultural do Brasil. 

Palavras-chave: Comunidade Quilombola, artesanato, barro. 
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